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Resumo:  
Ao observarmos a rotina da escola e a prática dos professores, mais precisamente nas aulas de 
matemática nos anos iniciais, percebemos que, apesar de Jean Piaget ser um nome relevante 
na formação de professores, não há evidências do uso de sua teoria em sala de aula.  Desta 
forma, apresentaremos neste artigo, em um primeiro momento, uma breve revisão 
bibliográfica sobre o surgimento de Piaget no Brasil, posteriormente, os resultados da 
aplicação de um simples questionário no curso de Pedagogia que pudesse sugerir a relevância 
do trabalho de Piaget no ideário das alunas e por fim, mais uma revisão bibliográfica, desta 
vez sobre o papel do professor dentro do construtivismo e o trabalho com o erro, visando 
propor, em um outro momento, o desenvolvimento de uma sequência didática  a ser aplicada 
nas aulas de matemática no 3º ano do ensino fundamental de uma escola estadual.  
Palavras-chave: Jean Piaget; matemática; anos iniciais.  

1. Introdução  

Durante minha1 formação inicial no curso de Pedagogia na Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul (UEMS), tive a oportunidade de estagiar em três instituições de ensino 

distintas, permanecendo em cada uma delas durante, aproximadamente, um ano letivo. Minha 

primeira experiência ocorreu quando eu cursava a segunda série do curso, por meio do estágio 

curricular supervisionado não-obrigatório (atividade opcional), em uma escola particular que 

oferece desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. A segunda experiência, tratou-se do 

estágio obrigatório, desenvolvido na terceira série da licenciatura, durante a disciplina Estágio 

                                                
1 As experiências relatadas nessa introdução referem-se a 1ª autora desta comunicação. 
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Curricular Supervisionado na Educação Infantil em um Centro de Educação Infantil 

Municipal (CEIM) que, como o nome já diz, oferece apenas a Educação Infantil. No mesmo 

ano, porém em períodos distintos, prossegui com a minha terceira experiência de estágio que, 

assim como a primeira, não era obrigatório. 

Neste permaneci em uma escola particular que oferece Educação desde o Infantil até o 

Ensino Fundamental II. 

Ao observar e refletir sobre o dia-a-dia da escola comecei a questionar a distância 

entre a teoria que eu aprendia no Curso de Pedagogia e a prática que via na escola. Esta 

mostrava um cenário de práticas e pensamentos bastante rudimentares no que se refere à 

educação: professores que se limitavam, diariamente, a copiar na lousa e depois recitar o 

conteúdo “a ser ensinado”, alunos todos enfileirados na posição de receptores de informação, 

passivos ou distraídos com relação à fala do professor e as atividades propostas, etc... 

No terceiro ano do curso de graduação, mais precisamente nas aulas da disciplina de 

Metodologia do Ensino de Matemática, tive certeza de que a postura que sempre presenciei 

estava em contradição com o proposto pelos pesquisadores da área de Educação. Foi então 

que surgiram dúvidas que se tornaram diretrizes de meu Trabalho de Conclusão de Curso. 

Este se delineou tendo como objetivo geral conhecer as concepções de ensino que norteiam a 

prática docente no trabalho com a matemática de professoras da pré-escola e a metodologia 

por elas utilizada. Esta introdução se faz necessária, pois contextualiza a pesquisa e o 

surgimento do interesse por este tema. 

Ao concluir o trabalho citado, percebi que, muitas vezes, as próprias professoras não 

sabiam em qual teoria sua prática era respaldada, chegando a afirmar que não se baseavam em 

nenhuma. 

Durante minha formação inicial fiquei com a impressão de que Piaget era um nome 

fundamental na formação do Pedagogo, principalmente no que se refere à área de matemática. 

Ao mesmo tempo a prática das pedagogas na escola pareciam distante daquilo que aprendi no 

curso de Pedagogia. Então para aprofundar a análise foquei o nome de Piaget e formulei as 

seguintes questões: Afinal, se Piaget é um marco na Educação Matemática, notadamente nas 

séries iniciais, porque a teoria dele não é tão visível na prática dos professores? Mas se ele 

não é, porque parece ser nos cursos de Pedagogia? 
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Resolvi abordar estas questões através de três etapas. A primeira seria uma revisão 

bibliográfica de pesquisas de cunho histórico que pudessem indicar como foi o surgimento da 

presença do trabalho de Piaget no Brasil. A segunda seria a aplicação de um simples 

questionário no curso de Pedagogia que pudesse sugerir a relevância do trabalho de Piaget no 

ideário das alunas do curso. E a terceira etapa seria o desenvolvimento de atividades a serem 

aplicadas na escola, fundamentadas no trabalho de Piaget, mais especificamente na 

valorização do erro em operações matemáticas nos anos iniciais. A proposta era de monitorar 

as barreiras que surgiriam no processo de implementação da proposta planejada. 

Neste momento da pesquisa realizamos parte considerável da etapa 1 e já aplicamos o 

questionário da etapa 2. A etapa 3 está em desenvolvimento e requer também uma revisão 

bibliográfica mais aprofundada. Apresentaremos abaixo os resultados parciais das três etapas 

até o momento.  

2. Etapa 1 – Jean Piaget e a Escola Nova 

Recorrendo à literatura da história da educação, aprendemos, entre outras coisas, que 

Piaget surge como um desdobramento da escola nova. A escola nova, por sua vez, é um 

episódio da história da educação moderna. 

Com a Revolução Francesa, surgiu a necessidade de alfabetizar a população para que 

se atingisse a plenitude do Estado e da cidadania. Assim, o melhor instrumento político para 

que isso ocorresse seria a escola obrigatória, gratuita e comum (VASCONCELOS, 1996). 

Desta forma, para alcançar seus objetivos, a educação deveria começar na infância, 

sendo o mestre a figura central deste processo: 

 

Essa escola, que mais tarde convencionou-se chamar de escola tradicional, 
organizou-se como uma instituição centrada no professor, que tinha por 
tarefa transmitir ao aluno o conhecimento científico e cultural acumulado. O 
professor ensinava a lição e os alunos aprendiam (VASCONCELOS, 1996, 
p. 12). 

A escola tradicional, no entanto, começou a gerar insatisfação, pois nem todos os 

ingressantes eram bem-sucedidos e seus objetivos de equalização social e consolidação do 
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Estado democrático começavam a mostrar indícios de grandes frustrações e a receber críticas 

severas. 

Durante o início do século XX, surgiu a necessidade de rever as práticas da escola 

tradicional (LOURENÇO, 1930), pois esta não havia cumprido seus fins desejáveis, 

anunciados já anos antes. Vasconcelos (1996, p. 13) afirma que “[…] os indivíduos instruídos 

e ilustrados não haviam sido adequadamente educados para assumir a grande tarefa de 

cooperação e solidariedade para a construção da nova ordem democrática”. 

Apesar disso, os novos educadores continuavam afirmando que a educação seria a 

melhor estratégia para os problemas sociais, porém com mudanças nos métodos. Assim, surge 

o movimento que se tornou conhecido por escolanovismo. 

O Movimento Escola Nova surgiu nas primeiras décadas do século XX, neste contexto 

de revisão das formas tradicionais de ensino. Segundo Vasconcelos (1996), as críticas 

escolanovistas à escola tradicional se intensificaram nos conflitos da Primeira Grande Guerra:  

 

[…] à educação demasiadamente intelectualizada, à educação livresca, à 
superficialidade do ensino, à ausência da experimentação, ao 
desconhecimento da psicologia da criança, ao modo formal de ensinar e, 
principalmente ao fato de que a escola tradicional concentrava o ato 
pedagógico no professor (1996, p. 14).  

Assim, em busca de uma nova metodologia, a biologia e a psicologia infantil 

começaram a servir de base para as práticas pedagógicas. De acordo com o Vasconcelos 

(1996), em 1912 surgiu o Instituto Jean Jacques Rousseau, onde Jean Piaget, entre outros 

pesquisadores, desenvolveu suas pesquisas. O instituto tinha como principal objetivo “iniciar 

os futuros educadores nos princípios da psicologia” (VASCONCELOS, 1996, p.17), ou seja, 

a essas novas práticas pedagógicas, que se contrapunham a diversas concepções do ensino 

tradicional e que buscavam atingir a finalidade política da escola. Estes fundamentos 

chegaram a nosso país nos últimos anos da ditadura militar, quando houve um grande 

crescimento de literatura educacional. Segundo Ghiraldelli: 

 

[...] esse crescimento se deu não apenas pelas necessidades de nossa 
sociedade, que de fato viu na educação, tanto do ponto de vista qualitativo 
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quanto quantitativo, um problema real, mas também pelonascimento de um 
sistema de pós-graduação – mestrado e doutorado – que alimentou a 
produção acadêmica de teses e dissertações (2006, p.127). 

Ainda segundo o Ghiraldelli (2006), no final da década de 1950 e meados dos anos de 

1980, com os programas de pós-graduação, cresceram também os números de textos e 

publicações na área da educação inspirados por Piaget. Estes foram traduzidos para o 

português, assim como outros comentaristas estrangeiros e pedagogos que estudavam suas 

obras. 

De acordo com Ghiraldelli (2006), “foi Lauro de Oliveira Lima um dos primeiros a 

contribuir de forma mais decisiva para que o “escolanovismo piagetiano” fosse divulgado 

entre nós” tendo como um dos seus livros mais importantes “A escola secundária moderna”, 

que teve sua primeira edição em 1962 chegando até a décima em 1976. 

Ghiraldelli (2006, p. 128), afirma que o livro propunha “traduzir para o plano dos 

procedimentos didáticos as conclusões pedagógicas da teoria de Piaget”. Lima (apud 

GHIRALDELLI, 2006, p. 129) afirmava que o “piagetianismo – aquilo que ele chamava de 

metódo psicogenético – assentava-se historicamente no Brasil nas técnicas propostas pela 

literatura criada ou divulgada por Lourenço Filho e Anísio Teixeira”. Tratava-se, portanto, 

segundo Oliveira Lima, de uma continuidade em relação ao movimento dos renovadores do 

ensino e, ao mesmo tempo, de uma modificação, pois a teoria piagetiana colocava o 

procedimento do professor em “graus maiores” de rigor cientifico. 

Apesar de trazer maior embasamento teórico para práticas pedagógicas, os escritos de 

Lima, embora baseados na epistemologia genética de Piaget, “se desdobraram para o campo 

das técnicas didáticas, não raro gerando uma amálgama que às vezes beneficiava e às vezes 

confundia o professor.” Assim, difundiu-se o pensamento equivocado “de que tudo, em 

educação, se tratava de “técnicas”, fossem quais fossem os pressupostos psico-pedagógicos 

que as sustentavam”. Por conta desta “confusão”, no decorrer da década de 70, “os escritos 

em psicopedagogia foram se tornando menos filosóficos e mais técnicos”, o que foi adotado 

como pedagogia oficial da época (GHIRALDELLI, 2006, p. 129). 

Ghiraldelli (2006, p. 130-1), afirma que “o número de publicações no âmbito desse 

tipo de literatura pedagógica de caráter mais técnico chegou a ser volumoso” e ainda que “o 

futuro da pedagogia, então, dependia menos de vontade política, de decisões filosóficas, de 
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conflitos assumidos entre posições sociais e, sim, mais de opções por uma racionalidade 

tecnológica [...]”. 

Assim, desta revisão bibliográfica inicial, destacamos as seguintes reflexões: 

O movimento da Escola Nova já está completando um século se considerarmos, por 

exemplo, teóricos tais como Adolphie Ferrière na Europa ou John Dewey nos Estados 

Unidos, mesmo no Brasil, Lorenço Filho escreveu “Introdução ao Estudo da Escola Nova” na 

década de 30 do século passado. Um dos fundamentos do Movimento Escola Nova era o 

princípio do aluno ativo, ou seja, o princípio de que a aprendizagem depende da participação 

ativa do aprendiz.  Notadamente, Piaget (1978), já afirmava na década de 70 do século 

passado que: “... o que se deseja é que o professor deixe de ser apenas um conferencista e que 

estimule a pesquisa e o esforço, ao invés de se contentar com a transmissão de soluções já 

prontas…” (p.15).  Apesar disso, diante do cenário observado no dia a dia da Escola 

Brasileira, é possível se perguntar se não vivemos ainda uma época anterior ao Movimento da 

Escola Nova. 

Estas reflexões intensificam nossas indagações iniciais. Na tentativa de constituir 

respostas percebemos que a teoria de Piaget não se construiu necessariamente como “solução” 

de uma necessidade social de nosso país, mas foi importada por pesquisadores da época. No 

entanto, as demais etapas da pesquisa devem nortear o aprofundamento das reflexões que 

ainda são iniciais. 

3. Etapa 2 - Questionário no curso de pedagogia 

Ao desenvolver a pesquisa, sentimos a necessidade de verificar a relevância do 

trabalho de Piaget no ideário das alunas do curso de pedagogia. Para isso, aplicamos um 

questionário composto por duas perguntas: “Em que ano da graduação você está?” e “Quais 

os três principais teóricos da educação que lhe vem em mente quando você pensa sobre o seu 

curso de graduação em pedagogia? (Pense nos mais citados).” As questões foram elaboradas 

de forma clara e simples para que fosse preservada a espontaneidade das respostas. 

O questionário foi aplicado a 59 alunas da segunda, terceira e quarta série na 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Dentre essas, apenas uma pessoa deixou a 

folha em branco. 
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Jean Piaget foi citado em 45 questionários, ou seja, mais de 75% das respostas. Este 

foi encontrado com mais freqüência nas respostas das acadêmicas da segunda série da 

graduação. Outros nomes com números relevantes foram Paulo Freire e Vygotsky. 

Ao analisarmos o Projeto Pedagógico do curso, encontramos o nome de Piaget na 

ementa de apenas duas disciplinas: Psicologia da Educação I e II, ministradas, 

respectivamente, na primeira e segunda série do curso, as quais teriam como objetivo, entre 

outros, “conhecer as principais teorias do desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e 

social nas diferentes fases da vida da criança e do adolescente” (2013, p.39) e “apresentar os 

principais processos psicológicos envolvidos na aprendizagem nas relevantes teorias da área” 

(p. 48). 

Desta forma, percebemos que é possível afirmar que Piaget é um nome que está 

presente na formação de professores, porém, na maioria das vezes, mesmo que os docentes 

possuam uma formação inicial onde tenham estudado teorias de aprendizagem, ao chegarem 

ao campo profissional, são tomados por um “senso pedagógico comum” já existentes nas 

escolas e acabam reproduzindo uma prática pautada na repetição, principalmente no ensino de 

matemática, não perpetuando então o que aprenderam inicialmente. (NACARATO, 2013). 

No segundo semestre de 2016 pretendemos aplicar uma sequência didática que 

permita uma atividade onde o aluno seja participante ativo e com base na teoria construtivista 

desenvolver conhecimentos de matemática a partir do trabalho com o erro nos anos iniciais. 

O objetivo é apresentar as dificuldades encontradas e possíveis estratégias 

metodológicas para adequar a Tendência Construtivista no ensino da matemática a realidade 

que encontramos ao chegar à escola pública para lecionar nos anos iniciais. 

4. Etapa 3 - A prática do professor e a valorização do erro em uma abordagem 

construtivista 

Como vimos, Jean Piaget, ao pesquisar o desenvolvimento cognitivo, introduziu uma 

nova concepção de ensino-aprendizagem no ideário da educação, contrapondo-se ao ensino 

tradicional, inclusive no Brasil. De acordo com Rosa: 
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O modelo tradicional de ensino, ao reduzir o aluno à escravidão dos 
“pontos” dos programas, segue caminho inverso: delimita e restringe essa 
capacidade [de pensar]. É possível, no máximo, que possibilite ao professor 
enriquecer os seus próprios conhecimentos, através da prática narcísica de 
dar aula para si mesmo. […] Do fracasso desses modelos é que vem 
surgindo, com maior ênfase nos últimos tempos, a necessidade de pensar 
uma nova proposta pedagógica cuja preocupação central seja a inteligência. 
É nesse contexto que se coloca a importância de dar atenção a perspectiva 
construtivista (2007, p. 44-5). 

Compartilhando da mesma linha de pensamento, Carraro; Andrade afirma que “a 

concepção construtivista trouxe, por meio de grandes repercussões, modificações às ideias, às 

práticas pedagógicas dos educadores e ao cotidiano escolar, tornando-se ao longo dos tempos 

o centro das atenções no âmbito educacional” (2009, p. 262). 

Desta  forma, podemos perceber que, a partir da epistemologia de Piaget, o 

construtivismo surge como um renovo, contrapondo-se ao ensino tradicional que é centrado 

no professor e a aprendizagem pautada em uma mera transmissão de conhecimentos a um ser 

passivo. 

Assim, de acordo com Niemann; Brandoli: 

 

Os principais pressupostos da teoria epistemológica de Jean Piaget 
revolucionaram a maneira de conceber o desenvolvimento humano e 
contribuíram na construção de novas teorias pedagógicas na medida em que 
o sujeito passa a ser visto como capaz de construir o conhecimento na 
interação com o meio físico e social (2012, p. 4). 

Dentro deste contexto, de revolução de concepções e valorização do conhecimento 

construído pelo próprio aprendiz, como seria então, a prática do professor? 

De acordo com Fiorentini (1995), as obras de Constance Kamii foram fundamentais na 

propagação das ideias construtivistas. A autora defende que a abstração dos conhecimentos 

matemáticos é uma construção feita interativamente pela mente através da reflexão, e não 

obtida de algo já existente nos objetos. 

Nesta prática pedagógica, o aluno não é considerado passivo, mas sim ativo, e deve ter 

o erro visto pelo professor como uma manifestação positiva. Segundo Kamii: 

 



 

 

Sociedade 
Brasileira de 

Educação 
Matemática 

Educação Matemática na Contemporaneidade: desafios e possibilidades 
São Paulo – SP, 13 a 16 de julho de 2016 

 
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

9 XII Encontro Nacional de Educação Matemática 
ISSN 2178-034X 

 

Considerando que o erro é um reflexo do pensamento da criança, a tarefa do 
professor não é a de corrigir a resposta, mas de descobrir como foi que a 
criança fez o erro. Baseado nessa compreensão, o professor pode, muitas 
vezes, corrigir o processo do raciocínio, o que é muito melhor do que 
corrigir a resposta (1990, p. 60). 

Ainda de acordo com Kamii, não se trata de inventar outro método para alcançar as 

mesmas metas tradicionais, mas de conceituar novos objetivos, tendo a autonomia do aluno 

como finalidade da educação, já que “há uma enorme diferença entre uma resposta correta 

produzida autonomamente com convicção pessoal e uma produzida heteronomamente por 

obediência” (KAMII, 1990, p. 111). 

Sobre isso, Goulart diz que: 

 

Não é suficiente conhecer a resposta dos alunos a uma situação-problema. É 
necessário proceder-se à analise dos processos mentais que levam a esta 
resposta. Pedir ao aluno que verbalize o caminho que percorreu pode ser um 
bom auxílio para esta compreensão (2000, p. 22). 

Como vemos, a prática de aplicar e corrigir exercícios mecanicamente, estabelecendo 

respostas certas ou erradas, não estimula a autonomia e a criticidade nas crianças, pelo 

contrário, as obrigam a decorar resultados sem sentidos. 

De acordo com Moretto (2003, p. 102) “a característica fundamental desta relação é o 

processo de interação que se estabelece entre os três participantes dos processos de ensino e 

aprendizagem em contexto escolar”. Estes três participantes que o autor cita diz respeito ao 

professor, o aluno e o conhecimento. Sendo assim, o professor não deve ser o único detentor 

do saber, mas sim mediador do aprendizado, mostrando os caminhos e possibilitando que a 

própria criança produza seu conhecimento. 

Além disso, o autor também afirma que “os conhecimentos que os alunos já têm são 

fundamentais para a aprendizagem de novos” (MORETTO, 2003, p. 105), logo, a prática do 

professor deve valorizar o conhecimento prévio da criança, a fim de que, a partir do que ele já 

sabe, assimile uma nova informação: 

 

Este é um ponto crucial no processo de construção do conhecimento no 
enfoque construtivista. É preciso que antes de apresentar qualquer novo 
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conteúdo escolar (conceito, definição, fato, procedimento), o professor 
explore as representações que o aluno já tem sobre o assunto. Elas 
funcionarão como as “âncoras” para a elaboração das relações com os novos 
conhecimentos para, assim, estabelecer uma teia de relações entre os vários 
objetos de conhecimento (MORETTO, 2003, p. 109). 

Pirola (2010, p. 38) afirma que “em síntese, um ensino de Matemática alicerçado na 

teoria de Piaget é aquele que considera o aluno como um co-construtor do conhecimento 

matemático, no qual professor e aluno atuam de modo interativo”. Ou seja, de forma que 

exista uma relação de igualdade, descentralizando do professor o papel de único detentor do 

saber. 

De acordo com Rosa (2007, p. 92) “as contribuições de teóricos construtivistas [...] 

mais do que nunca precisam ser apropriadas pelos educadores comprometidos com a mudança 

da educação brasileira, no sentido de torná-la mais humana e democrática”. Entretanto, isso só 

será possível quando a teoria se incorporar cotidianamente na prática de professores e 

professoras da educação infantil e dos anos iniciais.  

5. Conclusões Finais 

Este artigo apresenta resultados parciais de três etapas de uma pesquisa de Pós 

Graduação, Mestrado Profissional. A primeira etapa teve como objetivo apresentar uma breve 

revisão bibliográfica sobre a introdução das ideias de Piaget no Brasil, ficando explícito, a 

partir de autores como Lourenço (1930), Vasconcelos (1996) e Ghiraldelli (2006), que este 

teve uma forte relação com a escola nova, a qual se contrapõe ao ensino tradicional. Assim, é 

possível perceber que sua teoria não surgiu como uma necessidade da sociedade brasileira, 

mas foi importada por pesquisadores brasileiros através de programas de pós-graduação, o 

que intensifica nossas reflexões acerca de que vivemos hoje, na Escola Brasileira, um cenário 

de práticas anteriores ao Movimento da Escola Nova, como se esta não houvesse  “atingido” o 

Brasil. 

Já na etapa 2, apresentou-se os resultados da aplicação de um questionário no curso de 

Pedagogia que pudesse sugerir a relevância do trabalho de Piaget no ideário dos acadêmicos. 

A ocorrência do nome de Piaget consta em mais de 75% dos respondentes, o que evidencia 

que Piaget está presente na formação do pedagogo atual. 

Na etapa 3, apresentou-se novamente uma revisão bibliográfica, desta vez a fim de 

discutir a prática do professor e a valorização do erro em uma abordagem construtivista. 
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Neste, tornou-se evidente que mais que decorar, o aluno precisa construir seu próprio 

conhecimento e para que isso ocorra, o professor deve ser um mediador e não o único detentor 

do saber. Neste contexto, a valorização do erro se faz importante porque demonstra o 

pensamento da criança, os caminhos que ela percorreu até ali. Compreender isso permite ao 

professor corrigir o processo de raciocínio, sendo mais eficaz do que simplesmente fazer o 

aluno decorar a resposta correta. No próximo semestre intentamos implementar uma tal 

prática em sala de aula, neste processo pretendemos identificar as barreiras das rotinas 

escolares para efetivação de práticas e princípios construtivistas na escola pública Brasileira. 
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